
1 
 

          

 

 

      PRIMEIRO ÓBITO POR DENGUE NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO EM 2023 
 

 
A Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro (SES/RJ) e a Secretaria de Saúde de Campos dos 

Goytacazes confirmaram no dia 03/02/2023 o primeiro óbito por dengue registrado no Estado do RJ no ano de 2023 

após liberação de exame positivo realizado pelo Laboratório Central Noel Nutels (LACEN-RJ). 

 

         Descrição do Caso: 

Paciente do sexo masculino, de 84 anos de idade, residente do distrito de Travessão (Campos dos Goytacazes) e com 

histórico de hipertensão. Início de sintomas em 13/01/2023, necessitando de internação em 18/01/2023. Teve evolução 

ruim, indo para UTI e falecendo em 21/01/2023 pós sessão de hemodiálise e insuficiência respiratória. 

 

O CIEVS Angra dos Reis reforça a necessidade da Vigilância das Arboviroses e relembra aos profissionais de 

saúde o fluxograma de atendimento estabelecido no Município (anexo 1). 

Vale ressaltar que a dengue e as demais arboviroses são doenças de notificação obrigatória e que os casos 

graves e óbitos devem ser comunicados imediatamente ao CIEVS Angra dos Reis. O CIEVS funciona 24 horas 

por dia, todos os dias da semana (inclusive feriados). Em caso de dúvidas e/ou necessidade de encaminhamento de 

notificação/investigação de casos graves/óbitos de arboviroses, entrar em contato através de um dos seguintes canais: 

 

E-mail: notifica@angra.rj.gov.br 

Cel/Whatsapp: 024 98111-2316 

 

Formulário de Comunicação Imediata 

 
https://forms.gle/oTmfoZagHbXf4QCfA 

 

Secretaria de Saúde de Angra dos Reis                                                    Fevereiro/2023 – Nº 02 

CIEVS – Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde  

ALERTA 

https://forms.gle/oTmfoZagHbXf4QCfA
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   Anexo 1  

Fluxograma das Arboviroses 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
  

SUSPEITA DE ARBOVIROSES 
Febre com duração máxima de 7 dias acompanhada de pelo menos dois dos seguintes sintomas: cefaléia, 
dor retrorbitrária, exantema, prostação, mialgia, artralgia, náuseas/vômitos, leucopenia, petéquias. 

 
 

 
 

Todo caso grave ou óbito suspeito de dengue, zika e 
chikungunya deve ser notificado IMEDIATAMENTE ao 
CIEVS Municipal. Além disso, os casos graves devem ter 
coleta de sangue para envio ao LACEN/RJ. 

Acolhimento pelo Enfermeiro e Médico 
 

Realizar prova do laço em todos os casos 
suspeitos. 

Classificar quanto ao risco e preencher ficha de 
atendimento e notificação ao caso suspeito. 

Solicitar hemograma, sorologia para dengue (a 
partir do 7º. dia de sintoma). Se gestante, solicitar 
sorologia para zika. 

ATENÇÃO: 

 

 

 

 

 

As sorologias de Dengue serão realizadas 
pelo HUMANIZALAB. É necessário fazer a 
coleta de DOIS tubos de sangue para envio 
ao laboratório. 

Se o caso suspeito estiver até o quinto 
dia de início de sintomas, realizar coleta 
de sangue (tubo extra) para isolamento 
viral. Comunicar epidemiologia para envio 
ao LACEN e, 

Para suspeitas de CHIKV, entrar em 
contato com a Vigilância Epidemiológica, 
para orientações quanto a coleta da 
amostra para envio ao LACEN. 

4- Encaminhar ao médico. 

Médico 
1- Seguir orientações do protocolo do Ministério da 
saúde quanto ao manejo clínico. 
2- Em casos Graves e internados solicitar sorologia 
no 1º dia da internação e após 7º dia de sintoma. 
Coletar tubo de sangue extra para envio ao LACEN. 
3- Em situação de epidemia de dengue, 
informada pela vigilância epidemiológica, 
garantir a coleta da sorologia de todo caso 
suspeito desde que seja criança ou gestante ou 
idoso ou com comorbidades e/ou internado. Em 
casos ambulatoriais solicitar 1 sorologia em 
cada 10 suspeitos. 
4- Para caracterizar o sorotipo do vírus circulante 
solicitar coleta de sangue até o 3º dia de sintoma e 
envio imediato da amostra ao LACEN (contactar 
3377 7849 / 98111 2316 / notifica@angra.rj.gov.br). 

Equipe da Vigilância 
realiza o Processamento 

e análise da situação 
epidemiológica da 
dengue e demais 

arboviroses. 

Digitação no SINAN pela 
equipe de Dados Vitais. 

Preenchimento da ficha 
de investigação de 

suspeita pelo enfermeiro 
ou médico no momento 
do atendimento e pela 
equipe da vigilância em 

saúde. 

Profissionais da 
vigilância através da 
busca ativa 
laboratorial de 
resultados de 
sorologias positivas 
para dengue do 
Laboratório que 
presta serviço ao 
Município. 

Notificar 
Enviar ficha para 

Vigilância 
Epidemiológica. 

(meio físico ou e-mail: 
epidemioangra@gmail.com) 

Todo Profissional 

de saúde 

024 98111 2316 

notifica@angra.rj.gov.br 
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